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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. Embora te-
nha passado a noite 
internado em São 
Paulo, o presidente 
Michel Temer tem 
compromissos em 
Brasília: dá posse ao 
novo ministro da Se-
cretaria de Governo, 
Carlos Marun, e tem 
audiências com o 
prefeito de Salvador, 

ACM Neto, e com o 
ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, e a 
vice-governadora 
do Paraná, Cida 
Borghetti.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
anuncia a previsão 
de crescimento da 
economia para 2018.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, par-
ticipa de reunião do 
Comitê de Estabili-
dade Financeira do 
BC, em Brasília, e 
de jantar de Armínio 
Fraga, no Rio.
   IGP-10. A FGV 
divulga o IGP-10 de 
dezembro.

   MANCHETES  DO  DIAAvança no Congresso 
pacote de R$ 51 bilhões 
para aliviar Estados

A dez meses da eleição, o Congresso corre para con-
cluir a votação de um pacote de socorro aos Estados que 
soma R$ 51,2 bilhões. Governadores vão ter prazo maior 
para pagar precatórios (dívidas do poder público reco-
nhecidas pela Justiça), poderão usar as receitas de royal-
ties como garantia para contratar empréstimos e estarão 
liberados para “vender” no mercado dívidas a receber. 

Das três medidas, apenas a última ainda precisa passar pela Câmara dos Deputados. 
As demais já foram aprovadas. Apenas o adiamento de 2020 para 2024 no prazo para 
que os Estados quitem seu estoque de precatórios representa um alívio da ordem de 
R$ 22 bilhões ao ano. O pacote foi complementado pela aprovação do projeto de lei 
que autoriza o governo federal a repassar recursos aos Estados exportadores para re-
compor perdas com a desoneração do ICMS sobre a exportação de produtos. A ame-
aça de interrupção de serviços como saúde e segurança impulsiona os parlamentares 
a votar a favor das medidas, mesmo com dúvidas sobre seu impacto fiscal. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Avança no Congresso pacote 
de R$ 51 bilhões para Estados

Folha de S.Paulo (SP): 
Votação da reforma previdenciária 
ficará para 2018, diz Jucá

Valor Econômico (sp ): 
Crise na articulação da reforma

O Globo (rj): 
STF limita poder da polícia 
de fechar acordo de delação

Zero Hora (rs): 
Planalto quer definir 
data de votação hoje

Diário Catarinense (sc): 
Comércio registra 
alta de 13,7% em SC 

A tarde (ba): 
Jucá fala em adiar votação de
reforma e constrange governo

O Povo (Ce): 
Megaoperação prende prefeito, 
secretários e empresários 

The New York Times (eua): 
Reforma tributária republicana 
está na reta final

The Wall Street Journal (eua):
Acordo final dos republicanos 
fixa taxa corporativa em 21% 

Financial Times (ru): 
Reino Unido consome gás russo 
afetado pelas sanções dos EUA 

El País (ESP): 
PSOE aceita ideia da Ieeta 
de indultar os secessionistas

Orçamento é aprovado no Congresso com buraco de R$ 21,4 bi

PT reavalia cenário após tribunal marcar julgamento de Lula

O Congresso aprovou ontem pro-
posta de Orçamento para 2018 que conta 
com receitas ainda não confirmadas de  
R$ 21,4 bilhões. A principal dúvida é 
quanto à mudança na tributação de fun-

dos exclusivos de investimento, pre-
vista para render cerca de R$ 6 bilhões à 
União. A medida provisória que prevê a 
alteração precisa ser aprovada em 2017 
para entrar em vigor no ano que vem.

Um dia depois de o Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região marcar o julgamento 
de Lula para 24 de janeiro, o PT passou a 
reavaliar o cenário eleitoral. A legenda viu 
aumentar as chances de condenação de 

Lula. Ainda não se fala em substituir seu 
nome na chapa presidencial. Mas o ex-go-
vernador da Bahia Jaques Wagner e o ex-
prefeito de São Paulo Fernando Haddad 
são possíveis planos B.

André Dusek/estadão conteúdo

14/12/2017
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   MERCADO FINANCEIRO

O líder do governo no Senado, Romero 
Jucá (PMDB-RR), se antecipou ao presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), e anunciou ontem que a reforma da 
Previdência só será votada em fevereiro. 
O anúncio provocou queda da Bolsa e 
alta do dólar (ver texto ao lado) e virou 
uma saia-justa para a equipe econômica 
e lideranças governistas, que só preten-
diam anunciar a decisão hoje. “Só vota 
Previdência em fevereiro. Está conver-
sado entre o Rodrigo e o Eunício. Esta-

mos esperando apenas o presidente (Mi-
chel Temer) chegar (de São Paulo) para 
fechar o acerto”, disse Jucá minutos após 
descer da mesa diretora do plenário da 
Câmara, onde teve conversa de pé de ou-
vido com Maia para falar sobre o assunto. 
O ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, Rodrigo Maia e o líder do governo 
na Câmara, Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
disseram que o acordo ainda não estava 
fechado e que a posição final sobre a data 
da votação só será tomada hoje.

O adiamento da votação da reforma 
da Previdência para fevereiro - anun-
ciado pelo líder do governo no Senado, 
Romero Jucá, e depois desmentida pela 
Fazenda - ampliou a queda que a Bolsa 
já registrava e praticamente eliminou 
a desvalorização do dólar. No caso dos 
juros, as taxas futuras de médio e longo 
prazo também abandonaram o sinal de 
queda e fecharam perto da estabilidade 
na sessão estendida.

Pela manhã, o Índice Bovespa subiu 
até 1,09%, embalado pela definição do 
segundo julgamento do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e pela decisão 
do PSDB de fechar questão em favor da 
reforma da Previdência. Após a declara-
ção de Jucá, no entanto, o índice chegou 
a cair 1,69%. Ao final do pregão, a queda 
foi de 1,22%, aos 72.914,33 pontos. 

O dólar à vista fechou próximo à má-
xima do dia - R$ 3,3228, com queda de 
0,10% -, após chegar a ser cotado a R$ 
3,2883 (-1,13%).

Na renda fixa, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou em 6,95%, de 
6,98% anteontem no ajuste. A taxa do 
DI para janeiro de 2021 encerrou em 
9,30%, de 9,31%.

Em Nova York, Dow Jones avançou 
0,33%, Nasdaq teve alta de 0,20% e 
S&P 500 fechou em baixa de 0,05%.

  INDICADORES

Fed aumenta juros nos EUA 
pela terceira vez neste ano

O Federal Reserve (Fed, o banco cen-
tral dos Estados Unidos) confirmou on-
tem as expectativas e aumentou os juros 
básicos em um quarto de ponto porcen-
tual, para entre 1,25% e 1,5%, além de rati-
ficar o bom panorama da economia ame-
ricana. Foi a terceira alta dos juros nos 
EUA em 2017. Os dirigentes não muda-
ram significativamente suas projeções 
sobre o rumo dos juros ou da inflação, 
ainda que agora esperem que a economia 
cresça mais rápido e que o mercado de 
trabalho se aperte ainda mais.

Vendas do comércio recuam 
0,9% em outubro, diz IBGE

Abertura de capital da BR 
rende R$ 5 bilhões à Petrobras

Declaração de Jucá sobre 
reforma pesa sobre ativos

As famílias brasileiras deram uma tré-
gua nas compras em outubro. As vendas 
no varejo recuaram 0,9% em relação a 
setembro, segundo Pesquisa Mensal de 
Comércio divulgada ontem pelo IBGE. 
Analistas ouvidos pelo Projeções Bro-
adcast esperavam um avanço médio de 
0,2%. A avaliação é que os consumidores 
adiaram gastos à espera da Black Friday, 
em novembro. “Não teve nada que justi-
ficasse essa queda, foi um tropeço”, disse 
Fabio Bentes, economista da Confedera-
ção Nacional do Comércio.

A Petrobras colocará R$ 5,024 bilhões 
em seu caixa com a abertura de capital 
da BR Distribuidora, na esteira de seu 
processo de redução de dívidas, por meio 
de vendas de negócios não estratégicos. 
Com a oferta inicial de ações, que atraiu 
forte demanda de investidores locais e 
estrangeiros, a petroleira se desfez de 
30% da companhia, a maior distribuidora 
de combustíveis do País. O primeiro pre-
gão da BR será amanhã. O preço da ação 
foi fixado em R$ 15.

Jucá diz que Previdência fica para 2018

fundos do J.P. Morgan sob gestão do 
Santander são suspensos pela XP
A XP Investimentos, que em maio teve 
49,9% do capital vendido para o Itaú, sus-
pendeu a distribuição de cincos fundos 
locais do J.P. Morgan que passaram a 
ser geridos pelo Santander. A infor-
mação é do jornal Valor Econômico. 
A XP segue ofertando três fundos 
globais da J.P. Morgan. A decisão da 
gestora pode suscitar questionamen-
tos, em um momento em que o Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) ainda avalia a operação de entra-
da do Itaú na XP. Alguns analistas, no 
entanto, consideram o movimento nor-
mal, já que a XP não distribui fundos de 
grandes bancos como o Santander.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/dezembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./dezembro

TR pré (12/12)

TBF (12/12)

Ibovespa (13/12)

Poupança Nova (14/12)

CDB pré 30 dias (13/12)

CDB pré 63 dias (13/12)

CDI acumulado mês (13/12)

CDI anualizado (13/12)

Dólar Comercial (13/12)

Dólar Turismo (13/12)

Euro Turismo (13/12)

Dólar Papel SP (13/12)

R$ 937,00 

0,28%

0,73%

0,39%

0,0000%

0,5122%

  -1,22%; vol. R$ 12,403 bi

0,5%

 0,06649/0,06688

 0,06642/0,06663

0,25%

6,89%

R$ 3,3223/R$ 3,3228

R$ 3,3030/R$ 3,4570

R$ 3,8430/R$ 4,0500

R$ 3,3867/R$ 3,4867

fabio motta/estadão conteúdo
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O presidente dos EUA, Donald Trump, 
anunciou ontem que os congressistas re-
publicanos na Câmara e no Senado al-
cançaram um acordo sobre a reforma tri-
butária, aprovada no Congresso há duas 
semanas. “Se a lei estiver em minha mesa 
até o Natal, os americanos já pagarão me-
nos impostos a partir de fevereiro”, disse 
Trump em discurso na Casa Branca.

Um primeiro texto de reforma tribu-
tária passou na Câmara dos Deputados 
no dia 16 de novembro. Duas semanas 
depois, no dia 2 de dezembro, o Senado 
aprovou sua versão. Desde então, uma 
comissão mista de senadores e deputa-
dos vinha debatendo a unificação dos 
textos. O documento final deverá ser vo-
tado novamente nas duas Casas, antes 
de ser enviado para sanção presidencial. 
Os republicanos ainda não revelaram o 
texto completo da lei.

Maioria do STF vota por autorizar 
Polícia Federal a fechar delações

A maioria dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) votou ontem 
por autorizar delegados de polícia a fir-
mar acordos de colaboração premiada, 
mas com a imposição de limites à con-
cessão de benefícios aos delatores. No 
julgamento da ação proposta pela Pro-
curadoria-Geral da República (PGR), 
seis dos sete ministros que já votaram 
entenderam que a Polícia Federal pode  
fechar acordos. O caso será retomado 
hoje. O relator da ação, ministro Marco 
Aurélio Mello, foi contra o pedido da 
PGR, mantendo as competências atu-
ais da polícia sobre delações. 

Ao menos duas delações firmadas 
pela PF - do empresário Marcos Valé-
rio e do publicitário Duda Mendonça 
- aguardam o fim do impasse. A PGR 
argumenta que os acordos são uma 
atribuição do Ministério Público.

internacional

Após Agripino virar réu, DEM 
adia convenção para fevereiro

“Justiça boa é Justiça rápida”, 
diz Ciro Gomes sobre Lula

Após o Supremo Tribunal Federal 
aceitar denúncia contra o presidente do 
DEM, senador José Agripino Maia (RN), 
e torná-lo réu na Operação Lava Jato, a 
cúpula do partido decidiu adiar para fe-
vereiro a convenção nacional da sigla. O 
encontro estava marcado inicialmente 
para hoje, em Brasília.

Declarações do pré-candidato Ciro 
Gomes (PDT) sobre o julgamento do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Re-
gião (TRF-4), marcado para o dia 24 de 
janeiro, causaram reações da cúpula pe-
tista. Em vídeo divulgado ontem nas re-
des sociais, Ciro disse que, apesar da 
presunção de inocência à qual Lula tem 
direito, “não se pode inverter as coisas” e 
“Justiça boa é Justiça rápida”.

O tesoureiro nacional do PT, Emídio 
de Souza, rebateu a declaração. “Justiça 
boa não é a rápida nem a lenta. É a justa. 
A que não queima etapas. A que se guia 
pela regra, não por quem é o réu. Ciro é 
tão apressado quanto a própria Justiça”, 
afirmou. Até ontem, setores do PT co-
gitavam a possibilidade de apoio a Ciro 
caso Lula fique impedido de concorrer 
na reta final da eleição de 2018.

“Estado” errou em foto de 
casa de Marcelo Odebrecht

Theresa May sofre derrota 
no Parlamento sobre Brexit

EUA terão corte radical de 
impostos, garante acordo

Derrota inesperada em eleição 
acentua desgaste de Trump

A fotografia publicada ontem pelo 
jornal O Estado de S.Paulo e pelo AE 
Newspaper como sendo da casa do 
empresário Marcelo Odebrecht, em 
São Paulo, mostra, na verdade, uma 
residência vizinha. O erro se originou 
em uma informação desencontrada 
em um relatório da Polícia Federal.

Na véspera em que as negociações so-
bre o desligamento do Reino Unido da 
União Europeia, o Brexit, podem avançar 
para uma segunda fase, o governo da pri-
meira-ministra Theresa May sofreu uma 
derrota. O Parlamento britânico aprovou 
uma emenda exigindo ter a palavra final 
sobre qualquer acordo no processo.

A surpreendente vitória dos demo-
cratas na eleição para uma cadeira pelo 
Senado no Alabama, anteontem, abriu a 
possibilidade de o partido conquistar o 
controle da Casa no próximo ano, cená-
rio que daria à oposição o poder de ini-
ciar investigações contra o presidente 
Donald Trump, barrar nomeações para 
a Suprema Corte e dificultar a votação 
de projetos de interesse do governo. O 
grau de mobilização da base democrata 
demonstrado na disputa e a impopula-
ridade de Trump também podem levar 
a oposição a uma vitória na Câmara dos 
Deputados em 2018. 

Aliança com PMDB em 2018 não é 
fundamental ao PSDB, diz FHC
Em entrevista ao jornal O Globo, o 
ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso disse que para o PSDB não 
é fundamental uma aliança com o 
PMDB nas eleições de 2018. “Não pre-
cisa ficar refém do PMDB. Se entrar 
em vale tudo, vai perder a eleição por 
causa da questão moral que existe 
hoje”, disse o tucano. Ainda assim, ele 
afirmou que o partido só fará um jul-
gamento moral do governo Michel 
Temer “a depender da conjuntura”. 
Para FHC, o caso de Aécio Neves é pre-
judicial, mas o do PT é mais grave. “Ele 
(Aécio) não é mais presidente do parti-
do. Já o Lula continua líder do PT.”

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

STF
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GERAL

USP e Unicamp preveem déficit de 
R$ 560 mi em 2018; Unesp pede verba

Em crise financeira, as Universida-
des de São Paulo (USP) e Estadual de 
Campinas (Unicamp) preveem, juntas, 
déficit de R$ 559,9 milhões nos orça-
mentos para 2018. Isso porque as recei-
tas estimadas pelas instituições não são 
suficientes para cobrir todos os gastos. 
Já a Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) reformou ontem ao governo 
do Estado um pedido de crédito suple-
mentar de R$ 164 milhões para conse-
guir pagar o 13º salário de cerca de 12,7 
mil funcionários ainda neste ano. 

Neste mês, as universidades têm dis-
cutido os orçamentos para 2018. A prin-

cipal fonte de receitas das três institui-
ções é uma cota da arrecadação paulista 
do ICMS, repassada pelo governo do 
Estado. Com a crise econômica, a arre-
cadação do imposto despencou nos úl-
timos quatro anos.

ESPORTES

São Paulo reduz exigências para a licitação de ônibus

Líder do Comando Vermelho é 
preso após 5 anos no Paraguai

O traficante Marcelo Fernando Pi-
nheiro Veiga, o Marcelo Piloto, de 42 
anos, um dos criminosos mais procura-
dos do Brasil, foi preso ontem na cidade 
de Encarnación, no Paraguai. Ele estava 
escondido havia cerca de cinco anos no 
país vizinho, de onde remetia armas, dro-
gas e munições para abastecer as favelas 
dominadas pelo Comando Vermelho no 
Rio. Marcelo Piloto foi detido por agentes 
da Secretaria Nacional Antidrogas (Se-
nad) do Paraguai em sua casa e não ofe-
receu resistência. A detenção foi possível 
graças a uma investigação com apoio da 
Polícia Federal do Brasil e da Agência An-
tidrogas Americana. Marcelo Piloto tem 
extensa ficha criminal, que inclui homi-
cídio, tráfico, associação para o tráfico e 
roubo. Ele era um dos líderes da facção 
carioca e chefiava o tráfico de drogas de 
Manguinhos, na zona norte do Rio.

Gustavo Scarpa fica mais perto 
de fechar com o Palmeiras

Romarinho assusta, mas Real 
Madrid está na final do Mundial

O meia Gustavo Scarpa, do Flumi-
nense, deve ser o próximo reforço do 
futebol paulista para 2018. Em uma ja-
nela marcada por poucas contratações 
até agora, o Palmeiras está mais perto de 
efetivar a nova aquisição. O reforço deve 
assinar vínculo por empréstimo de dois 
anos em troca da ida de três jogadores 
para o time carioca.

O Real Madrid se classificou ontem 
para a final do Mundial de Clubes da Fifa, 
nos Emirados Árabes Unidos. A equipe 
de Cristiano Ronaldo venceu o time da 
casa, o Al-Jazira, por 2 a 1. O ex-corintiano 
Romarinho abriu o placar para a equipe 
árabe, no primeiro tempo. Na segunda 
etapa, Cristiano Ronaldo e Bale viraram 
o jogo. O time espanhol enfrenta o Grê-
mio na final, que vai ser disputada às 15 
horas (horário de Brasília) do sábado, em 
Abu Dhabi. Anteontem, a equipa gaúcha 
venceu o Pachuca, do México, por 1 a 0.

Alckmin dá poder de polícia à 
Defensoria em pedidos ao IML
A gestão Geraldo Alckmin (PSDB) deu 
poderes à Defensoria Pública de São 
Paulo para solicitar perícias ao IML 
(Instituto Médico Legal), prerroga-
tiva de um órgão policial, informa 
a Folha de S.Paulo. Até agora, os 
defensores precisavam solicitar 
exames ao IML encaminhando pedidos 
à Justiça. As solicitações podem 
incluir, por exemplo, exames de 
corpo delito, toxicológicos e antro-
pológicos. A Defensoria diz que a 
medida deverá ajudar no atendimen-
to de casos de mulheres vítimas de 
violência. O governo diz esperar bom 
senso no uso do instrumento.

   DESTAQUES  
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Com a previsão de abertura no dia 21 
da consulta pública sobre as regras da 
nova licitação dos ônibus da cidade de 
São Paulo, a gestão João Doria (PSDB) 
enviou anteontem à Câmara Municipal 
um projeto de lei que altera a legislação 
de 2001 sobre a concessão do sistema 

de transporte e libera os empresários 
de ônibus de realizar investimentos 
públicos na área. As futuras empresas 
não serão mais obrigadas a fazer gastos 
com “bens reversíveis” - que, após o fim 
do prazo de concessão, passam a ser de 
propriedade da Prefeitura.

Flamengo e Inde-
pendiente empata-
ram em 1 a 1, ontem 
à noite, em um Ma-
racanã lotado. O re-
sultado deu o título 
da Copa Sul-Ameri-
cana de 2017 à equipe 

argentina, que conquistou seu 12º tro-
féu continental (são sete Libertadores, 
duas Sul-Americanas, duas Supercopa 
Libertadores e uma Recopa Sul-Ameri-
cana). No primeiro jogo, em Avellaneda, 
na Grande Buenos Aires, a equipe da casa 
venceu por 2 a 1, na semana passada. O 
Flamengo colecionou mais uma frustra-
ção em 2017, ano em que foi eliminado 
precocemente da Libertadores, foi vice 
da Copa do Brasil e fez uma campanha só 
razoável no Brasileiro.

Independiente conquista Copa
Sul-Americana no Maracanã

fabio motta
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